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Gerador é um dispositivo utilizado para a conversão da energia mecânica, 

química ou outra forma de energia em energia elétrica.
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O tipo mais comum de gerador elétrico, o dínamo (gerador de corrente 

contínua) de uma bicicleta, depende da indução eletromagnética para converter 

energia mecânica em energia elétrica, a lei básica de indução eletromagnética é 

baseada na Lei de Faraday de indução combinada com a Lei de Ampere que são 

matematicamente expressas pela 3º e 4º equações de Maxwell respectivamente.
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O dínamo funciona convertendo a energia mecânica contida na rotação do eixo

do mesmo que faz com que a intensidade de um campo magnético produzido por 

um Ímã permanente que atravessa um conjunto de enrolamentos varie no tempo, 

o que pela Lei da indução de Faraday leva a indução de tensões nos terminais dos 

mesmos.

A energia mecânica (muitas vezes proveniente de uma turbina hidráulica, à gás

ou a vapor) é utilizada para fazer girar o rotor, o qual induz uma tensão nos 

terminais dos enrolamentos que ao serem conectados a cargas levam a circulação 

de correntes elétricas pelos enrolamentos e pela carga.
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No caso  de um gerador que fornece  uma corrente contínua, um interruptor 

mecânico ou anel comutador alterna o sentido da corrente de forma que a mesma 

permaneça unidirecional independente do sentido da posição da força eletromotriz 

induzida pelo campo. 
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Os grandes geradores das usinas geradoras de energia elétrica fornecem 

corrente alternada e utilizam turbinas hidráulicas e Geradores Síncronos.

Itaipu, Brasil

Rotor do gerador 
sendo baixado
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Há muitos outros tipos de geradores elétricos. Geradores Eletrostáticos 

como a máquina de Wimshurst, e em uma escala maior, os geradores de van de 

Graaff, são principalmente utilizados em trabalhos especializados que exigem 

Tensões muito altas, mas com uma baixa corrente e potências não muito 

elevadas.

 Isso se deve pelo fato de nesses tipos de gerador, a densidade volumétrica 

de energia não é pequena, ou seja, para que se tenha uma grande quantidade de 

energia sendo convertida é necessário um grande volume por parte da estrutura 

do gerador.
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O mesmo não ocorre nos geradores que operam baseados em princípios 

eletromagnéticos pois os mesmos permitem uma concentração volumétrica de 

energia bem maior.

Three Gorges/China

Carcaça do estator com D=21,42m, na fábrica de São Paulo. Brasil. Este é o 

maior gerador construído.
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Geradores Síncronos

Princípio de Funcionamento do Gerador Síncrono

 A máquina síncrona é composta do estator, que aloja um enrolamento 

monofásico ou trifásico e onde será induzida tensão pelo movimento do rotor. No 

enrolamento do estator será induzida uma tensão alternada, a qual produzirá uma 

corrente igualmente alternada quando o mesmo se encontrar sob carga. O rotor 

contém um enrolamento que é alimentado com corrente contínua e que serve para 

criar campo magnético principal na máquina.



CENTRAIS HIDRELÉTRICAS

Geradores Síncronos

Princípio de Funcionamento do Gerador Síncrono

 O princípio de funcionamento de um gerador é muito semelhante ao de 

uma máquina de corrente contínua. Sempre que houver um movimento relativo 

entre um condutor e um campo magnético haverá uma tensão induzida no 

condutor. No caso da máquina síncrona os condutores são fixos na armadura 

e o campo magnético é forçado pela máquina primária a se mover. Por sua vez, 

a máquina primária é acoplada mecanicamente ao rotor onde estão alojados 

os polos  e exerce sobre eles uma força fazendo-os girar. 
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Geradores Síncronos

Princípio de Funcionamento do Gerador Síncrono

 O movimento relativo entre o campo e o condutor faz com que surja 

uma tensão nos terminais do gerador. Ao ser ligado a uma carga a tensão 

induzida faz com que circule corrente pelo gerador e pela carga. A potência 

mecânica transferida pela máquina primária é assim convertida em energia 

elétrica (descontadas as perdas). O enrolamento de campo (alojado nos polos) é 

alimentado por uma fonte de corrente contínua por meio de anéis deslizantes. 
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Geradores Síncronos

Princípio de Funcionamento do Gerador Síncrono

 Existem sistemas em que não existem anéis e escovas, sendo que a 

tensão contínua necessária ao enrolamento de campo é fornecida por meio de um 

sistema de excitação estático (brushless), formado por uma ou mais excitatrizes 

montadas no eixo e por dispositivos a base de semicondutores. O gerador 

síncrono produz uma tensão do tipo alternada senoidal, podendo ser monofásica 

ou trifásica.
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Numa máquina existem não apenas um condutor sendo movimentado no 

campo magnético, mas uma série de condutores ligados em série, fazendo com 

que a potência convertida seja maior que no caso de apenas um condutor. Com 

este arranjo a potência da máquina é maior, aumentando o grau de 

aproveitamento dos materiais.
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Detalhes do eixo da turbina que é acoplado ao rotor
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Detalhes da armadura do gerador
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Detalhes das bobinas no circuito de armadura do gerador
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Detalhes das ranhuras do núcleo da armadura do gerador

A imagem mostra o topo de um Gerador Síncrono de usina hidrelétrica sob 

manutenção.
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